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educação a distância devido a pandemia de

COVID-19

Rio de Janeiro
2021
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Agradeço nomenalmente ao Carlos Eugênio, meu orientador ao qual tive
a honra de ser monitora. Ao meu amigo Bernardo Coelho que me incentivou
a escolher este tema e esteve sempre soĺıcito para elucidar minhas dúvidas.
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ram por inúmeras vezes. Fomos o apoio um do outro e se hoje estamos todos
graduados devemos a nossa cumplicidade, amizade e lealdade.
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Resumo

A pandemia de SARS COVID-19 trouxe inumeros desafios, entre eles está
a manutenção da atividade escolar e aprendizagem, mantendo o distânciamento
necessário para conter a propagação contagiosa do virus. Este estudo consiste
em analisar a acessibilidade escolar digital dos alunos brasileiros, analisando
diferentes recortes sociais e o quanto estes recortes impactam a possibilidade
de acesso ao estudo através de plataformas digitais. Esta analise visa enten-
der, sob a ótica da educação, qual o impacto da pandemia na perpetuação
da desigualdade.

Palavras-chave: Covid-19, Educação à distância, acesso à eduacação e de-
sigualdade.
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Abstract

The SARS COVID-19 pandemic brought numerous challenges, including
maintaining school activity and learning, maintaining the distance necessary
to contain the contagious spread of the virus. This study consists of analyzing
the digital school accessibility of Brazilian students, analyzing different social
aspects and how much these excerpts impact the possibility of accessing the
study through digital platforms. This analysis aims to understand, from the
perspective of education, the impact of the pandemic on the perpetuation of
inequality.

Palavras-chave: Covid-19, Home schooling, Education e Inequality.
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1 Introdução

Frente ao cenário pandêmico em que nos encontramos desde o ińıcio do
ano de 2020 muitas medidas foram tomadas afim de reduzir o contágio, conse-
quentemente reduzindo a quantidade de doentes e de mortes. Como trata-se
de um v́ırus novo, a desinformação e o medo ocupou os espaços públicos
enquanto grande parte da população se escondeu em suas casas.

Algumas precauções antes restritas a ambientes hospitalares e laborato-
riais se tornaram indispensáveis em todos os ambientes públicos, precauções
essas como uso de máscaras, higiene constante das mãos e atenção ao distan-
ciamento social.

A necessidade de distanciamento foi amedida que mais impactou muitos
serviços no Brasil, entre eles o da educação. Muitas escolas foram fechadas
em prol do distanciamento e substituições para evitar consequências maiores
na trajetória de ensino dos alunos foram tomadas. A mais popularizada
foi o ensino a distância utilizando-se de dispositivos digitais para manter a
comunicação entre alunos e professores e entre alunos.

Mas esse acesso não foi amplo e muitos alunos acabaram exclúıdos desta
forma de aprendizado, perdendo assim anos de ensino que podem custar caro
no futuro. Uma das questões a serem levantadas é qual a real porcentagem
de exclúıdos nesse processo e uma questão secundária que surge no processo
de pesquisa é quais caracteŕısticas dos alunos são relevantes para reduzir o
acesso destes á aula e porquê.

A porcentagem média de alunos que continuaram suas atividades mesmo
que remotamente é de 81,4% dos alunos que anteriormente frequentavam as
escolas. Isso significa que quase 20% de todos os alunos brasileiros foram ex-
clúıdos do aprendizado abruptamente. Esta porcentagem representa a média
entre o total de alunos, incluindo alunos da rede pública e alunos da rede
privada de ensino, o que torna a porcentagem ainda mais cŕıtica, levando em
conta que os alunos de escolas privadas tem a possibilidade de cancelarem as
suas matŕıculas caso o serviço não esteja sendo satisfatório e se matricularem
em escolas públicas gratuitamente, sabemos que a rećıproca não é verdadeira.

O objetivo era analisar o impacto das mudanças educacionais impostas
pelo covid, com diferentes recortes, afim de entender onde este impacto será
sentido mais fortemente além de buscar entender se a renda é uma limitação
para o acesso às escolas nesta nova conjuntura.

No decorrer desta tese o impacto da renda no acesso à escola online foi
analisado com diferentes controles, o resultado mais relevante foi que mesmo
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controlando para cor, área de moradia (urbana ou rural) e para tipo de escola
(privada ou pública) a renda ainda impacta significativamente a possibilidade
de acesso à escola online. O impacto de 1% a mais na renda domiciliar per
capita impacta a probabilidade do aluno ter acesso à escola online em 8,3%.

Outro dado importante é o quanto as famı́lias valorizam o ensino. Esta
escolha tem um impacto muito relevante no acesso à escola online, pois um
dos resultados foi que o impacto de estudar em escola publica em relação
a estudar em escola privada é uma redução de 55,7% na probabilidade do
aluno ter acesso total ao EAD quando analisamos famı́lias com a mesma
renda domiciliar per capita.

Claramente, a junção da mudança das aulas presenciais para as aulas
online e a falta de perspectiva de retorno seguro às aulas presenciais nos
acende um alerta de que uma das marcas desta pandemia, além do número
de mortes e do impacto sobre as empresas e os empregos, será o impacto
na educação e por consequência o impacto no capital humano futuro e na
intensificação da desigualdade social.
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2 Revisão Bibliográfica

2.1 Learning during the COVID-19 pandemic

O t́ıtulo fora traduzido livremente para: Aprendizagem durante a pande-
mia COVID-19, escrito por Anna McDougall, George Orlov, Douglas
McKee, o paper analisa o conxtexto pandêmico que forçou a transição de
algumas intituições de ensino presencial para o ensino remoto e suas posśıveis
consequências. Nele foi-se descoberto que as aulas online podem ser tão efi-
cazes quanto as aulas presenciais, porém há evidências de que os alunos mais
desfavorecidos tem um desempenho pior nesta atual modalidade de ensino.

A fonte para análise é o desempenho do aluno em um conjunto de ava-
liações padrão em quatro instituições que concedem PhD nos Estados Unido,
antes e depois da mudança para aulas online. Neste paper foi encontrada
poucas evidências de que os grupos desfavorecidos foram ainda mais preju-
dicados pela pandemia em seu aprendizado universitário. A experiência do
instrutor com o ensino online e o uso de técnicas de aprendizagem ativa têm
um efeito positivo nos resultados dos alunos.

2.2 COVID-19 is widening inequality in higher educa-
tion

O t́ıtulo fora traduzido livremente para: COVID-19 está aumentando
a desigualdade no ensino superior, escrito por Esteban Aucejo, Jacob
French, Paola Ugalde Araya, Basit Zafar, esta pesquisa avaliou como o
COVID-19 já impactou uma geração de alunos de uma das maiores univer-
sidades públicas dos Estados Unidos para mostrar que, embora a pandemia
tenha sido amplamente prejudicial para os alunos, essa interrupção foi muito
maior para os alunos de baixa renda. Isso parece ser motivado principal-
mente pelo fato de os alunos de baixa renda serem mais propensos a ter sido
afetados financeiramente pelo COVID-19 e mais preocupados com os riscos
diretos do v́ırus à saúde.

Algumas conclusões interessantes foram encontradas nesta tese, como por
exemplo, devido à pandemia, os alunos esperavam ter GPAs de semestre (o
equivalente ao coeficiente de rendimento semestral) inferior e estudaram me-
nos horas por semana. Em média, os alunos também relataram que serão
menos propensos a optar pela educação online no futuro depois de suas ex-
periências no semestre anterior, sugerindo que parte do decĺınio acadêmico
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pode ser devido à mudança abrupta para a aprendizagem online no meio do
semestre.

Além das consequências nas notas, a qualidade do aprendizado em si
também parece ter sido afetada. Uma equipe de pesquisadores da University
of Virginia, Brown University e NWEA usou a pesquisa existente sobre o
impacto de faltar à escola para projetar que os alunos da 3ª à 8ª série pro-
vavelmente retornarão no outono de 2020 com menos de 70% dos ganhos de
aprendizagem em relação a um ano escolar t́ıpico.
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3 Metodologia e Análise de Dados

3.1 Metodologia

Utilizando a base de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tat́ıstica, o IBGE, chamada Pesquisa Nacional por Amostra de Domićılios, a
PNAD e o pacote econométrico Stata para fazer regressões.

A coleta da Pesquisa Nacional por Amostra de Domićılios - PNAD COVID-
19 teve ińıcio em 4 de maio de 2020, com entrevistas realizadas por telefone
em, aproximadamente, 48 mil domićılios por semana, totalizando cerca de
193 mil domićılios por mês, em todo o Território Nacional. A amostra é fixa,
ou seja, os domićılios entrevistados no primeiro mês de coleta de dados per-
manecerão na amostra nos meses subsequentes, até o fim da pesquisa, sendo
estruturada desta forma os dados são caracterizados como dados em painel
ou dados longitudinais.

As entrevistas ocorreram por telefone e apenas um morador do domićılio
foi responsável por responder as questões levantadas pelo pesquisador. As
famı́lias que serviram ao estudo foram as mesmas selecionadas para partici-
par da Pesquisa Nacional por Amostra de Domićılios, a PNAD convencio-
nal. Porém nesta PNAD são 211 mil entrevistados, porém na PNAD-Covid,
devido a necessidade de distânciamento social, apenas as famı́lias com tele-
fones cadastrados foram cantactadas, reduzindo a amostra em cerca de 8%.
É razoável supor que as famı́lias que não possuem telefones fixos ou móveis
cadastrados também não possuem acesso à internet e computadores. Sendo
assim os dados sobre acesso estarão sobre-estimados em ńıvel compat́ıvel com
esta limitação atual.

Com o objetivo de mapear os fatores que podem influenciar a parti-
cipação de um aluno na educação a distância, inicialmente foi necessária
a criação de uma nova variável que contemple o acesso total às atividades
online, esta distingue quem é capaz de receber e enviar tarefas online, dos
que não são capazes de efetuar pelo uma dessas tarefas, portanto trata-se
de uma variável binária ou dicotômica e que será, nesta pesquisa, a variável
de interesse.Sendo a variável dependente binária e a amostra estudada sendo
relativamente grande, optou-se pela escolha do modelo econométrico PRO-
BIT.

Ao longo desta pesquisa, os controles usados no modelo PROBIT proposto
inicialmente foram se alterando afim de elucidarmos diferentes questões que
envolvem o acesso à educação durante a pandemia de SARS COVID-19.
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3.2 Construção das variáveis de acesso às atividades

Fez-se necessária a criação de certas variáveis afim de melhorar o enten-
dimento geral sobre qual o ńıvel de acesso ás atividades remotas por parte
dos alunos brasileiros. A montagem ocorreu em três etapas, chegando assim
a 3 diferentes acessos. Foram estes denominados como: acesso EAD, acesso
Online e acesso TOTAL.

Inicialmente criamos uma variável freqescola, que utiliza o código a006
do dicionário da PNAD covid, com este códigos separamos os entrevistados
em: entrevistados que estavam matriculados escolas ou faculdades e os que
não estavam. Separam assim apenas os matriculados, que é a nossa amostra
de interesse.

Em sequência utilizamos o código A007, que consiste em distinguir quem
recebeu atividades escolares para realizar em casa dos que não receberam.
Neste caso o questionário propõe multiplas posśıveis respostas, como sim e
realizei, sim e não realizer, não e não porque estava de férias. Para o nosso
estudo separamos apenas as respostas positivas afim de entender quem estava
a receber aprendizado remoto.

Com a quantidade de alunos que responderam positivamente ao código
A007, logo estão recebendo aulas online soobre o valor total de alunos que
frequentavam a escola, logo responderam sim para a pergunta cujo código era
A006, temos a porcentagem de acesso ao ensino remoto, nomeada de acesso
EAD.

Um outra questão explorada foi a que busca entender o porquê dele não
ter realizado as atividades remotas, esta tem como código a007a. Para a cons-
trução do acesso Online, Esta questão abria margem para algumas posśıveis
respostas, dentre elas as opções de número 1 e 2 que eram, sucessivamente,
não ter computador, tablet ou celular dispońıvel e não ter acesso à internet
ou a qualidade dela era insuficiente. Portanto para criar a variável Acesso
online retiramos todos que responderam algumas dessas opcões.

Já para variável Acesso Total, usamos o mesmo código e pergunta da
questão anterior, mas além de retirar àqueles que responderam o número
1 e 2, também retiramos as respostas 3 e 4 que eram, sucessivamente, não
acessar por problemas de saúde da própria pessoa e por ter que cuidar dos
afazeres domésticos, do(s) filhos ou de outro(s) parentes.

Assim foi formada os 3 tipos de acesso estudados.
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3.3 Variáveis de controle: uma análise mais espećıfica
sobre cada variável de controle utilizada

3.3.1 Renda domiciliar per capita

A variável renda domiciliar per capita é cont́ınua, portanto possui um
leque extenso de possibilidades numéricas.

Ao analisar as caracteŕısticas que facilitam o acesso online as atividades
escolares é intuitivo relacionarmos muitas delas com a capacidade financeira
familiar, tanto para prover os meios de comunicação necessários, quanto para
prover um ambiente saudável e proṕıcio. Apenas a presença de um res-
ponsável pode estar descorrelacionada.

Esta variável aparentemente é central na explicação do acesso ou desa-
cesso aos estudos neste peŕıodo, porém levanta-se o questionamento: Se ana-
lisarmos famı́lias com a mesma capacidade financeira por membro familiar
será que outras variáveis ainda serão significantes?

3.3.2 Cor: Brancos e Amarelos e outros (não brancos e não ama-
relos

Trazendo a luz a questão racial, é comum relacionarmos raça e classe
social, devido a combinação de história e hereditariedade financeira, mas
será que mesmo se tratando de famı́lias com a mesma renda domiciliar per
capita, a raça continua tendo um papel relevante para a exclusão do aluno?
Essa questão será levantada no decorrer desta tese.

cor =

{
1 se o indiv́ıduo se considera branco ou amarelo

0 caso contrário
(1)

3.3.3 Estudantes de escolas públicas ou privadas

A variável discreta ser ou não estudante de escola pública também possui
uma relação clara e direta com a capacidade financeira familiar e exatamente
por isso será interessante avaliar o quanto ser estudante de escola pública
impacta o acesso mesmo para alunos com a mesma renda familiar per capita.

Já quando mantemos a mesma forma de pagamento educacional, via di-
reta no caso das escolas privadas e via indireta através de impostos no caso
das escolas públicas, é intuitivo imaginar que uma renda familiar per ca-
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pita maior gerará uma possibilidade de acesso a sistema educacional online
maior.

publica =

{
1 se o indiv́ıduo estiver matriculado em escola pública

0 se o indiv́ıduo estiver matriculado em escola privada
(2)

3.3.4 Estudantes da zona rural ou da zona urbana

Outra variável que pode ser relevante para definir o acesso dos alunos é
a região que o mesmo se encontra, podendo ser uma zona rural ou uma zona
urbana. Esta variável também possui certa proximidade com a renda per
capita familiar, mas essa relação mais fraca.

Neste caso a opção por analisar a região do aluno se baseia na falha malha
digital que das zonas rurais assim como a distância f́ısica entre as casas dos
alunos nesta região, que acaba dificultando ainda mais o apoio dos professores
à alunos nessa conjuntura.

Estas dificuldades são calculadas quando há um controle para renda per-
capita domiciliar, logo as familias analisadas possuem a mesma renda per
capita e mesmo com tal similaridade o fato de residir em área urbana já é
capaz de impactar o acesso as atividades online.

urbano =

{
1 se o indiv́ıduo morar em área urbana

0 se o indiv́ıduo morar em área rural
(3)
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3.3.5 Idade do aluno

Quando controlamos para a renda domiciliar per capita conseguimos ana-
lisar o quanto a idade pode influenciar na disposição do aluno à participar
de aulas online.

Já quando controlamos para a mesma idade, deixando apenas a variável
renda domiciliar per capita variar conseguimos analisar o quanto uma renda
maior é capaz de aumentar a adesão do aluno, seja ela através de melhores
dispositivos, contratação de monitores ou qualquer outra forma de incentivo
escolar.

Variable Obs Mean Std. Dev. Min Max
Idade 2,650,459 36.82 21.8 0 111

Tabela 1: Informações gerais sobre a variável idade.

3.3.6 Idade do aluno ao quadrado

Suspeitando da não linearidade dos efeitos da idade do aluno sobre o
acesso remoto, foi-se criada uma nova variável, a variável idade ao quadrado.
Esta é a estrutura desta nova variável.

Variable Obs Mean Std. Dev. Min Max
Idade ao quadrado 2,650,459 1831.521 1789.602 0 12321

Tabela 2: Informações gerais sobre a variável idade ao quadrado.
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3.3.7 Número de familiares

O número de familiares por domicilio pode impactar consideravelmente
o acesso de cada aluno ao estudo remoto. Testaremos essa possibilidade.

Variable Obs Mean Std. Dev. Min Max
Número de familiares 2,650,459 4.161937 26.04256 1 1217

Tabela 3: Informações gerais sobre a variável número de familiares.

3.3.8 Gênero

O gênero do aluno já foi muito considerado para distinguir o acesso ou
não à educação. Por muitos anos testemunhamos um desincentivo ao estudo
das filhas enquanto os filhos eram estimulados a se manterem presentes na
escola. Hoje também presenciamos uma vontade por parte das mulheres e
buscar si educar mais , vontade essa refletida no maior número de anos de
estudos de mulheres em relação ao dos homens. Analisaremos o efeito final
do genêro no acesso remoto.

Homem =

{
1 se o aluno for do sexo masculino

0 caso contrário
(4)
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4 Ensino Remoto

4.1 Estrutura necessária para EAD: Explicações gerais

A estrutura básica para a implantação das aulas online são, além de pro-
fessores e alunos comprometidos com o ensino, computadores a disposição e
acesso a internet por parte dos alunos e professores, ambiente arejado e calmo,
pouca ou nenhuma demanda doméstica, alunos e professores saudáveis, as-
sim como o acompanhamento de um responsável empenhado em manter a
disciplina do aluno no ambiente doméstico.

4.2 Estat́ısticas sobre os diferentes ńıveis de acesso ao
Ensino Remoto

Fazendo um estudo mais profundo sobre as questões levantadas na Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domićılios - PNAD Covid. Fomos capazes
de destrinchar três tipos de acessos.

O primeiro foi chamado de Acesso EAD, que foi composto por estudantes
que frequentavam as escolas pré-pandemia e reconheceram que foram sim
disponibilizadas atividades escolares para serem realizadas em casa, mesmo
que o aluno tenha feito ou não. Logo bastaria que todas as escolas estivessem
enviando atividades para que a porcentagem chamada Acesso EAD fosse cem
por cento.

O segundo foi chamado de Acesso Online, que é porcentagem de alunos
que estão recebendo atividades e possuem internet e computador sobre a
quantidade total de alunos que frequentavam a escola antes de fecharem as
portas das escolas. Para que o Acesso online seja maior é necessário que
além dos professores enviem as atividades, os alunos também tenham acesso
a internet e disponibilidade de aparelhos digitais.

O terceiro foi chamado de Acesso Total, que é composto por todos os
alunos com acesso online (atividades oferecidas e meios para acessá-las de
forma eficaz) e que além do acesso online, também possui pouca ou nenhuma
demanda doméstica e está saudável. A porcentagem é formada por alunos
que estão dentro dessa categoria sobre todos os entrevistados que disseram
frequentar as escolas presenciais.

Em teoria esses acessos deveriam ser muito distintos, enquanto o acesso
EAD tem possibilidades muito altas de estar próximo ao cem por cento, por
depender da estrutura domiciliar e digital apenas dos professores e não dos
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alunos. Os outros acessos dependeriam de uma distribuição de renda mais
igualitária e uma renda média mais alta do que a atual, além de um bom
sistema de saúde. Porém não é o que os dados nos mostram. Sobre o acesso
online, esperava-se que seria bem inferior ao acesso ao EAD, pois não de-
pende apenas das escolas e professores, mas também da estrutura digital da
região e da casa do aluno. Enquanto o acesso total, acreditava-se ser ainda
mais baixo, devido ao aumento das demandas domésticas dado o crescimento
médio de familiares em casa. Já a saúde do aluno foi, talvez surpreendente-
mente, favorecida, apesar de estarmos em uma pandemia. Aparentemente o
distânciamento social, o uso de máscaras, a utilização aumentada de álcool
gel, o aumento da higiene pessoal associados ao fato da doença, aparente-
mente, ter uma ação mais branda em crianças e jovens e ao fato de que os
alunos com baixa interação social estão menos próıcios a pegar outros tipos
de doenças, fez com que os alunos estivessem menos doentes neste ano que
nos anteriores.

Porém está distinção que em tese seria clara, é extremamente sutil, como
mostra a tabela 4, a seguir.

Média
Região Acesso ao EAD Acesso Online Acesso Total
Norte 62.55% 62.38% 62.36%
Nordeste 76.59% 76.42% 76.39%
Sudeste 86.99% 86.80% 86.78%
Sul 92.59% 92.54% 92.53%
Centro-oeste 83.44% 83.33% 83.31%

Tabela 4: Média do Acesso ao EAD, média do Acesso Online e média do
acesso Total, por região.

Há hipóteses que se propõe a explicar essa diferença entre porcentagens
de acesso, que se mostra menor do que a esperada. Porém, é necessário ini-
cialmente entender quem responde as entrevistas da PNAD Covid-19, nor-
malmente ela é respondida pela mãe ou pelo pai do aluno, mas raramente é
respondida pelo próprio aluno, só essa estrutura já pode causar dificuldades
em fornecer informações acadêmicas mais detalhadas. É preciso levar em
conta também a dificuldade em entender se as atividades estão realmente
sendo enviadas caso não haja acesso à internet ou a computadores ou aos
dois.

18



Uma possibilidade para a solução desta discrepância é questionar o aluno
ao invés do responsável, outra possibilidade seria questionar as escolas dire-
tamente ou até exigir essa informação dos governantes, caso estes a tenham.

Dadas estas limitações da pesquisa estat́ıstica feita pelo IBGE e levando
em consideração que esta ocorrera de emergencialmente e portanto pasśıvel de
mais erros que a PNAD convencional, esta ainda é a fonte mais confiável para
análise do Brasil no peŕıodo atual. Utilizaremos portanto o dado de acesso
total, por opção, para estudar que variáveis implicam em mais afastamento
educacional e quanto.

4.3 Análise estat́ıstica do acesso total, média nacional,
por região e por estado federativo

A média do acesso total no Brasil é de 81,4 por cento. Lembrando que esta
variável inclui tanto escolas públicas quanto privadas, enquanto a maioria dos
alunos da escola pública não tem condições financeiras de se matricular em
escolas privadas caso as atividades online não estivessem sendo enviadas, os
alunos de escola privada podem sim se matricular em escolar públicas caso a
dela não esteja sendo eficiente no envio das atividades.

Veja a tabela a seguir para mais dados sobre a média brasileira de acessos
Total.

Mean Std. Err. [95% Conf. Interval]
Total 0.8141787 0.0006184 0.8129667 0.8153907

Tabela 5: Acesso Total médio no Brasil.

Apesar da média geral não ser tão baixa, existe uma grande discrepância
entre regiões brasileiras. Enquanto na região sul o acesso ao total ao EAD é
de 92,5 por cento, na região norte é de apenas 62,3 por cento.

A melhor região para ser estudante durante a pandemia é a região Sul se-
guida da região Sudeste, Centro-oeste, Nordeste e por último a região Norte.
Veja a tabela 6, a seguir.

Faremos uma análise sobre os melhores e piores estados no quesito enfren-
tamento dos novos desafios educacionais impostos pela pandemia e as suas
porcentagens, em sequência.

19



Região Média do acesso TOTAL
Norte 62.36%
Nordeste 76.39%
Sudeste 86.78%
Sul 92.53%
Centro-oeste 83.31%

Tabela 6: Acesso Total médio por região.

Na região norte, o melhor estado no enfrentamento desses desafios é
Rondônia com 87,3% dos alunos com acesso total ao EAD, já o pior estado
da região norte é o Pará com 53%.

Na região nordeste, o melhor estado no enfrentamento desses desafios é a
Paráıba com 87,9% dos alunos com acesso total ao EAD, já o pior estado da
região nordeste é a Bahia com 65,6%.

Na região sudeste, o melhor estado no enfrentamento desses desafios é
São Paulo com 89% dos alunos com acesso total ao EAD, já o pior estado da
região sudeste é o Rio de Janeiro com 79,6%.

Na região sul, o melhor estado no enfrentamento desses desafios é Santa
Catarina com 94,2% dos alunos com acesso total ao EAD, já o pior estado
da região sul é o Rio Grande do Sul com 90,3%.

Na região centro-oeste, o melhor estado no enfrentamento desses desafios
é o Mato Grosso do Sul com 91,7% dos alunos com acesso total ao EAD, já
o pior estado da região centro-oeste é o Goiás com 76,4%.

Foi analisado o acesso total ao EAD também com outros recortes, como a
compararação entre acesso total ao EAD por parte de brancos e não brancos,
alunos de escola pública e privada e alunos de áreas rurais e urbanas, todos
por páıs, região e unidade federativa. As tabelas referentes a esses recortes
estão no anexo de número 8.3.

20



5 Impacto da renda no acesso total ao ensino

remoto

5.1 Regressão do tipo PROBIT com todos controles

Qual seria o impacto da renda no acesso total ao EAD? Para tentar
explicar essa questão faremos uma regressão PROBIT regredindo o acesso
total, como variável composta da forma dummy, como ilustrado a seguir:

AcessoTOTAL =

{
1 caso o indiv́ıduo tenha acesso Total ao EAD

0 caso contrário
(5)

Acesso Total ao EAD - Se o indiv́ıduo recebeu atividades online, tem
acesso a internet e à algum dispositivo eletrônico, além de não ter demanda
doméstica e estar saudável.

Já o a variável chamada renda.dom.pc é a renda domiciliar per capita.
Acreditamos que a forma mais acertiva de analisarmos o impacto da renda
é agregando todas as possiveis fontes de renda de todos os familiares e divi-
dindo pelo número de familiares por domićılio.

TOTAL =β0 + β1 ∗ ln(renda.domiciliar.per.capita)+

β2familiares+ β3homem+ β4idade

β5idadeaoquadrado+ β6urbano

β7cor + β8publica

(6)

Afim de construir a tabela 1, analisamos inicialmente a regressão PROBIT
cuja razão de verossimilhança qui-quadrado fora de 1783030,59 com um p-
valor de 0,0001, o que nos revela que o nosso modelo é significante, logo,
se ajusta significativamente melhor do que um modelo sem preditores. Já
com uma analise mais espećıfica vemos que, tanto o logaŕıtimo neperiano da
renda domiciliar per capita, familiares, idade e idade ao quadrado, quanto
as variáveis dummys de cor, publica, urbano e homem são estatisticamente
significantes.

21



Os coeficientes de regressão probit fornecem a mudança no z-score ou
ı́ndice probit para uma mudança de unidade no preditor, no caso de logari-
timo neperiano da renda domiciliar per capita, número de familiares, gênero
( homem ), idade, idade ao quadrado, cor, publica ou urbano. Já na renda,
como esta variável está no modelo como logaŕıtimo neperiano, o coeficiente
da regressão fornece a mudança no ı́nidice probit para uma mudança de um
porcento do preditor, no caso a renda domiciliar per capita.

Para um aumento de 1% da renda.dom.pc, o z-score aumenta em 0,08.
Para a variável familiares, ter um familiar a mais reduz o z-score em

0,0008.
Para a variável idade, ter um ano a mais reduz o z-score em 0,005.
Para a variável idade ao quadrado, ter [( n + 1 )ˆ2 ] de idade reduz o

z-score em 0,0009.
Já para as variáveis dummys seguintes, a interpretação é levemente dife-

rente. Por exemplo, ter a cor branca ou amarela versus não nenhuma dessas
cores aumenta o z-score em 0,3.

Assim como ser estudande de escola pública, frente a ser estudante de
escola privada, reduz o seu z-score em 0,56.

Para a variável urbano, ser estudante na área urbana em comparação a
ser estudante na área rural, aumenta o seu z-score em 0,18.

Para a variável homem, ser homem em comparação a ser mulher, reduz
o seu z-score em 0,81.

A seguir temos a tabela 7.
Já na tabela acima, tabela 7, temos os efeitos marginais para as variáveis

estudadas.
O impacto de 1% a mais na renda domiciliar per capita impacta positi-

vamente a probabilidade do aluno ter acesso total ao EAD em 8,3%, contro-
lando para número de familiares, gênero, idade, idade ao quadrado, área de
moradia (urbana ou rural), cor e para tipo de escola (privada ou pública).

Este impacto é de extrema relevância para mostrar como a pandemia
intensificou a perpetuação da desigualdade.

Já o impacto de um familiar a mais em relação a não ter esse familiar
é uma queda de 0,07% na probabilidade do aluno ter acesso total ao EAD,
controlando para todos os controles citados na tabela 7.

Esta variável é a que menos impacta, assim como a idade ao quadrado.
Logo, aparentemente, dado todos esses controles, a diferença de uma unidade
no número de membros da famı́lia é quase irrelevante para ditar o acesso ou
não acesso à atividades de ensino remoto.
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(1)
VARIABLES Total

Ln Renda Domiciliar per Capita 0.0830***
(0.000355)

Familiares -0.000758***
(1.27e-05)

Homem -0.0812***
(0.000487)

Idade -0.00463***
(0.000218)

Idade ao quadrado -0.000849***
(6.90e-06)

Urbano 0.183***
(0.000632)

Cor 0.299***
(0.000519)

Pública -0.557***
(0.000735)

Constante 1.018***
(0.00308)

Observations 76,557
Standard errors in parentheses
*** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1

Tabela 7: Modelo PROBIT com todas as variáveis.
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O impacto de ser homem em relação a ser mulher é uma queda de 8,1%
na probabilidade do aluno ter acesso total ao EAD, controlando para todos
os controles citados na tabela 7.

Acreditava-se que o ambiente familiar desestimulava o aprendizado das
mulheres da famı́lia enquanto incentivava o aprendizado dos homens. Se-
gundo esta ótica caso existisse escassez de recursos, as famı́lias privilegiariam
a manutenção dos homens no acesso remoto. Esta teoria não é mais uma re-
alidade visto que, apenas o fato de ser homem já dificulta o acesso remoto,
mesmo com essa vasta quantidade de controles.

O impacto de ter um ano a mais de idade em relação a não ter é uma queda
de 0,46% na probabilidade do aluno ter acesso total ao EAD, controlando
para todos os controles citados na tabela 7.

Logo, quanto mais velho é o aluno, menor a chance dele estar retido no
ambiente de atividades escolares remotas.

Já a idade ao quadrado, a cima citada, também possui pouco impacto.
Este é de uma queda de 0,08% na probabilidade do aluno ter acesso remoto
total, quando comparamos um aluno com idade [( n + 1 )ˆ2 ] a um com
idade n.

Esta variável foi inclúıda devido a uma suspeita de não linearidade na
relação entre idade e acesso remoto, mas aparentemente a relação está mais
próxima de ser linear do que de ser não linear, visto os resultados encontrados
na tabela 7.

Já o impacto do aluno residir em área urbana em comparação ao mesmo
residir em áres rural impacta num aumento de 18,3% na probabilidade do
aluno ter acesso total ao EAD, controlando para todos os controles citados
na tabela 7

Esta variável é de extrema relevância, pois mostra que, mesmo tendo
a mesma renda, cor idade, genêro, estudar no mesmo tipo de escola. a
região ainda impacta bastante no acesso remoto. Provavelmente o que está
sendo mais relevante aqui é a qualidade do acesso à internet assim como a
quantidade de trabalho doméstico a ser demandado dos alunos, que tende a
ser maior na área rural.

O impacto de ser da cor branca ou amarela em relação a ser não branco
e nem amarelo é um aumento de 29,9% a probabilidade do aluno ter acesso
total ao ensino remoto, controlando para todos os controles citados na tabela
7.

Este resultado é surpreendente, mas uma hipótese para explicá-lo está em
caracteŕısticas intŕınsecas e prevalentes em cada grupo racial, como a divisão
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foi feita entre brancos e amarelos e não brancos e nem amarelos, provavel-
mente os integrantes do grupo brancos e amarelos tenham caracteristicas
comuns, como maior intimidade com ambiente digital.

O impacto de ser aluno de escola pública em relação a ser aluno de escola
privada reduz em 55,7% a probabilidade do aluno ter acesso total ao ensino
remoto, dado os controles a cima citados.

Esta é a variável mais impactante no acesso ou não acesso do aluno ao
ambiente online. Ela demonstra o quanto as famı́lias valorizam a educação,
pois para a mesma renda domiciliar percapita, há famı́lias que colocaram seus
filhos em escolas particulares, e há aquelas que colocaram estes em escolas
públicas. Portanto mais importante que a renda é a valorização do ensino
por parte dos pais.

5.2 Regressão do tipo PROBIT com todos os controles
exceto o tipo de escola

Neste novo caṕıtulo, opto por analisar novamente um PROBIT do acesso
as atividades remotas, mas desta vez sem o tipo de escola escolhido pelos
pais do aluno para matriculá-lo. Esta diferenciação deve ocorrer pelo quesito
amostral. Apenas esta variável possui um n algumas vezes menor que todas
as outras variáveis estudadas.

Enquanto a amostra oferecida pela pnad para tipo de escola é de cerca
de 70.000 respostas, os outros controles possuem amostra de mais de 300.000
respostas.

Acreditando que esta mudança pode vir a ser relevante, analisaremos ape-
nas mais uma regressão PROBIT retirando este controle da regressão.Sendo
assim a regressão apresentará o aspecto descrito abaixo.

TOTAL =β0 + β1 ∗ ln(renda.domiciliar.per.capita)+

β2familiares+ β3homem+ β4idade

β5idadeaoquadrado+ β6urbano

β7cor

(7)
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Afim de construir a nova tabela, analisamos inicialmente a regressão PRO-
BIT cuja razão de verossimilhança qui-quadrado fora de 6592109,22 com um
p-valor de 0,0001, o que nos revela que o nosso modelo como um todo é sig-
nificante, logo, se ajusta significativamente melhor do que um modelo sem
preditores.

Na tabela a seguir, vemos os coeficientes, seus erros padrão, a estat́ıstica
z, os valores p associados e o intervalo de confiança de 95% dos coeficientes

Tanto o logaŕıtimo neperiano da renda domiciliar per capita, familiares,
idade e idade ao quadrado, quanto as variáveis dummys de cor, publica,
urbano e homem são estatisticamente significantes.

Os coeficientes de regressão probit fornecem a mudança no z-score ou
ı́ndice probit para uma mudança de unidade no preditor, no caso de logari-
timo neperiano da renda domiciliar per capita, número de familiares, gênero
( homem ), idade, idade ao quadrado, cor ou urbano. Já na renda, como esta
variável está no modelo como logaŕıtimo neperiano, o coeficiente da regressão
fornece a mudança no ı́nidice probit para uma mudança de um porcento do
preditor, no caso a renda domiciliar per capita.

Para um aumento de 1% da renda.dom.pc, o z-score aumenta em 0,02.
Para a variável familiares, ter um familiar a mais reduz o z-score em

0,0002.
Para a variável idade, ter um ano a mais reduz o z-score em 0,021.
Para a variável idade ao quadrado, ter [( n + 1 )ˆ2 ] de idade reduz o

z-score em 0,0003.
Já para as variáveis dummys seguintes, a interpretação é levemente dife-

rente. Por exemplo, ter a cor branca ou amarela versus não nenhuma dessas
cores aumenta o z-score em 0,3.

Para a variável urbano, ser estudante na área urbana em comparação a
ser estudante na área rural, aumenta o seu z-score em 0,24.

Para a variável homem, ser homem em comparação a ser mulher, reduz
o seu z-score em 0,073.

A seguir temos a tabela 8.
Na tabela 2 temos os efeitos marginais para as variáveis estudadas, exceto

o tipo de escola.
O impacto de 1% a mais na renda domiciliar per capita impacta po-

sitivamente a probabilidade do aluno ter acesso total ao EAD em 2,51%,
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(1)
VARIABLES Total

Ln renda domiciliar per capita 0.0251***
(0.000142)

Número de familiares -0.000279***
(5.37e-06)

Homem -0.0729***
(0.000197)

Idade -0.0211***
(8.70e-05)

Idade ao quadrado -0.000343***
(2.70e-06)

Urbano 0.235***
(0.000264)

Cor 0.318***
(0.000207)

Constant 0.819***
(0.00122)

Observations 392,246
Standard errors in parentheses
*** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1

Tabela 8: Modelo PROBIT com todas as variáveis, exceto o tipo de escola.
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controlando para número de familiares, gênero, idade, idade ao quadrado,
área de moradia (urbana ou rural) e cor.

O impacto de ser homem em relação a ser mulher é uma queda de 7,29%
na probabilidade do aluno ter acesso total ao EAD, controlando para todos
os controles citados na tabela 8.

Agora, com um número cinco vezes maior de observações, continuamos
vizualisando que a variável ser homem está dificultando o acesso ao ensino
remoto ao invés do contrário.

O impacto de ter um ano a mais de idade em relação a não ter é uma queda
de 2,1% na probabilidade do aluno ter acesso total ao EAD, controlando para
todos os controles citados na tabela 8.

Portanto, independente de que tipo de escola o aluno está matriculado,
a idade impacta de forma negativa no acesso, pois quanto mais velho é o
aluno, menor a chance dele estar retido no ambiente de atividades escolares
remotas.

Já o impacto do aluno residir em área urbana em comparação ao mesmo
residir em áres rural impacta num aumento de 23,5% na probabilidade do
aluno ter acesso total ao EAD, controlando para todos os controles citados
na tabela 8.

Esta porcentagem nos mostra que, apesar de controlar para a renda do-
miciliar per capita, ainda há grandes barreiras ao acesso quando comparamos
a região rural e a urbana no Brasil. Provavelmente o que está sendo mais
relevante aqui é a qualidade do acesso à internet assim como a quantidade
de trabalho doméstico a ser demandado dos alunos, que tende a ser maior
na área rural.

O impacto de ser da cor branca ou amarela em relação a ser não branco
e nem amarelo é um aumento de 31,8% na probabilidade do aluno ter acesso
total ao ensino remoto, controlando para todos os controles citados na tabela
8.

A variável retirada nesta regressão fora a do tipo de escola, que representa
não apenas o quanto as famı́lias valorizam o ensino, como o poder de consumo
delas como um todo. Provavelmente essa retirada impactou na variável cor,
aumentando a sua força de atuação sobre o acesso ou não do aluno.
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6 Conclusão

O impacto da renda sob a possibilidade de ensino é inegável, mas essa
relação é antiqúıssima, o que mudou foi sua força.

Em certo momento imaginávamos que o ensino público de qualidade seria
capaz de reduzir essa imposição social, e consequenctemente essa desigual-
dade herdada geracionalmente. Quanto a qualidade, essa fora destinada a
poucas escolas públicas, para a maioria destas escolas isso nunca foi reali-
dade. Nos apegamos ao ensino para todos, deixando a qualidade em segundo
plano, mas fazendo com que o conhecimento básico chegasse a todos os alunos
brasileiros.

Para embazar essa conjuntura educacional, basta analisar o ranking WMLN
( World‘s Most Literate Nations) que apresentou em 2016 um retrato do
cenário atual da educação no planeta. O Brasil ficou em 1º lugar em relação
ao número proporcional de alunos na escola e ao PIB destinado a educação.
Mas ficou na 55ª posição, entre 61 páıses, em relação à qualidade do ensino.

O panorama educacional é antigo, tão antigo quanto o descaso pela
educação pública de qualidade. Mas há agravantes muito atuais, como a
pandemia de COVID-19, que abruptamente fez com que as aulas presenciais
se tornassem aulas remotas e virtuais, e os alunos que não possúıssem acesso
à computadores, à internet, a um ambiente seguro e calmo e a sem demandas
domésticas, foram exclúıdos do ensino.

A porcentagem média de alunos exclúıdos do acesso à educação é grande,
pouco menos de 20% de todos os alunos brasileiros deixaram de receber e en-
viar atividades curriculares desde maio de 2019 (quando a amostra começou
a ser catalogada). Mas essa porcentagem inclúı todos os alunos brasileiros.
Obviamente esse impacto foi sentido de maneiras muito diferentes, e como
tradicionalmente sabemos, a renda e outras variáveis intrinsicamente corre-
lacionadas com ela, tiveram grande impacto no acesso ou desacesso do aluno
à educação a distância.

Alguns recortes são mais chocantes, como quando comparamos alunos de
áreas rurais com alunos de áreas urbanas, ou quando comparamos o acesso
dos alunos de escolas públicas com os de escolas privadas. Enquanto a média
de alunos com acesso a educação a distância na área urbana é de 82% a média
da área rural é de apenas 75%. Já quando comparamos escolas o acesso entre
escolas públicas e privadas a distância é ainda maior, o acesso entre os alunos
das escolas privadas é de 94% enquanto nas públicas é em média de 84%.
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Com o decorrer do estudo optamos por analisar a base de dados através
de uma regressão do tipo PROBIT, o que nos trouxe informações em outros
diferentes formatos, mas ainda igualmente alarmantes. Como o impacto
de 1% a mais na renda domiciliar per capita impacta a probabilidade do
aluno ter acesso à escola online em 8,3% mesmo controlando para número
de familiares, gênero, idade, idade ao quadrado, área de moradia (urbana ou
rural), cor e para tipo de escola (privada ou pública), a renda ainda impacta
significativamente a possibilidade de acesso à escola online.

Outra informação interessante é quanto as famı́lias valorizam o ensino.
Esta escolha tem um impacto muito relevante no acesso as atividades remo-
tas, pois vemos durante a tese que o impacto de estudar em escola publica
em relação a estudar em escola privada é uma redução de 55,7% na probabi-
lidade do aluno ter acesso total ao EAD quando analisamos famı́lias com a
mesma renda domiciliar per capita, mesmo tamanho de famı́lia, para alunos
do mesmo gênero, mesma idade e idade ao quadrado, mesma área de moradia
e mesma cor.

Ou outra informação, como o impacto de estudar em área urbana frente
a estudar em área rural aumenta em 18,3% a probabilidade do aluno ter
acesso total ao EAD, controlando para renda domiciliar per capita, número
de familiares, gênero do aluno, idade, idade ao quadrado, cor do aluno e tipo
de escola. Portanto, mesmo se tratando de famı́lias muito parecidas, apenas
a localização gerográfica já caracteriza uma barreira relevante ao acesso às
atividades.

Fato é, a renda se tornou mais limitante ainda da união entre crianças
em idade escolar e o conhecimento adequado por idade. Muitos véıculos
de comunicação noticiaram que, devido as poĺıticas brasileiras de aprovação
automática das escolas públicas, os alunos passarão de ano, porém sem o
conhecimento adequado daquela série em espećıfico e caso a situação se nor-
malize eles terão o ano de 2021 para cursar simultaneamente duas séries.
Novamente os mais afetados serão os estudantes de escola pública, os mais
pobres e de regiões rurais, o que só agravará o nosso quadro de desigualdade
social estrutural.

É preciso que algo seja feito, prioridade na vacinação após os profissionais
de saúde, estrutura de informática nas escolas com distanciamento e reve-
zamento para que os alunos que não tenham estrutura adequada em casa
possam ser acolhidos. Aux́ılio voltado a esses alunos. As possibilidades são
inúmeras, mas as iniciativas governamentais para solução deste problema são
nulas.
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Com a exclusão certos grupos de alunos do ensino, logo os que já frequen-
tavam escolas de qualidade inferior e portanto já sofriam com a infraestrutura
proporcionada pelo Estado, a perpetuação da desigualdade, que já era uma
realidade, tornou-se ainda mais certa.
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8 Apêndices

8.1 Tabela de distribuição das variáveis cont́ınuas

Esta distribuição é referente a média entre os meses de maio e novembro
do ano de 2020 (amostra completa).

Regiäo Norte
Variable Obs Weight Mean Std. Dev. Min Max
Renda dom. per cap 324,849 1E+08 1830.926 1734.456 0 67000
Ln Renda dom. per cap 320,611 1E+08 7.283681 0.687883 1.89712 11.11245
Num. de familiares 324,849 1E+08 4.654534 21.32799 1 1217

Regiäo Nordeste
Variable Obs Weight Mean Std. Dev. Min Max
Renda dom. per cap 805,661 4E+08 1845.144 1823.0 0 71900
Ln Renda dom. per cap 798,587 4E+08 7.287047 0.7 1.386294 11.18303
Num. de familiares 805,661 4E+08 4.523897 30.4 1 1217

Regiäo Sudeste
Variable Obs Weight Mean Std. Dev. Min Max
Renda dom. per cap 781,890 6E+08 2497.324 2812.8 0 81000
Ln Renda dom. per cap 774,119 6E+08 7.506235 0.8 0 11.3022
Num. de familiares 781,890 6E+08 4.041447 26.4 1 1217

Regiäo Sul
Variable Obs Weight Mean Std. Dev. Min Max
Renda dom. per cap 456,006 2E+08 2517.45 2553.6 0 160000
Ln Renda dom. per cap 451,916 2E+08 7.563534 0.7 0 11.98293
Num. de familiares 456,006 2E+08 3.687352 20.6 1 1217

Regiäo Centro-Oeste
Variable Obs Weight Mean Std. Dev. Min Max
Renda dom. per cap 282,053 1E+08 2355.52 2697.3 0 110000
Ln Renda dom. per cap 279,864 1E+08 7.457249 0.7 2.995732 11.60824
Num. de familiares 282,053 1E+08 4.272899 28.9 1 1217
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8.2 Distribuição das variáveis discretas

Regiäo Norte
Variable Obs Weight Mean Std. Dev. Min Max
cor 324,849 1.29E+08 20.97% 0.407079 0 1
urbano 324,849 1.29E+08 77.91% 0.414875 0 1
publica 11,384 4883653 83.95% 0.367072 0 1
homem 324,849 1.29E+08 50.24% 0.499994 0 1

Regiäo Nordeste
Variable Obs Weight Mean Std. Dev. Min Max
cor 805,661 4.01E+08 25.87% 0.437942 0 1
urbano 805,661 4.01E+08 74.31% 0.436946 0 1
publica 26,643 13655772 76.35% 0.424959 0 1
homem 805,661 4.01E+08 48.47% 0.499765 0 1

Regiäo Sudeste
Variable Obs Weight Mean Std. Dev. Min Max
cor 781,890 6.23E+08 52.59% 0.499326 0 1
urbano 781,890 6.23E+08 93.64% 0.244009 0 1
publica 20,564 17725665 70.72% 0.455068 0 1
homem 781,890 6.23E+08 48.72% 0.499835 0 1

Regiäo Sul
Variable Obs Weight Mean Std. Dev. Min Max
cor 456,006 2.11E+08 76.16% 0.426095 0 1
urbano 456,006 2.11E+08 86.12% 0.34571 0 1
publica 12,022 6224599 75.00% 0.433017 0 1
homem 456,006 2.11E+08 49.01% 0.499902 0 1

Regiäo Centro-Oeste
Variable Obs Weight Mean Std. Dev. Min Max
cor 282,053 1.15E+08 38.12% 0.485672 0 1
urbano 282,053 1.15E+08 90.52% 0.292933 0 1
publica 8,680 3791171 74.06% 0.438283 0 1
homem 282,053 1.15E+08 49.53% 0.499978 0 1
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8.3 Acesso total ao EAD por unidade federativa

UF Média do Acesso TOTAL

Rondônia 87.31%
Acre 73.38%
Amazonas 67.53%
Roraima 71.26%
Pará 53.05%
Amapá 61.40%
Tocantins 69.19%
Maranhão 71.76%
Piaúı 82.74%
Ceará 85.23%
Rio Grande do Norte 70.33%
Paráıba 87.89%
Pernambuco 84.30%
Alagoas 79.42%
Sergipe 72.27%
Bahia 65.58%
Minas Gerais 87.69%
Esṕırito Santo 88.20%
Rio de Janeiro 79.56%
São Paulo 89.06%
Paraná 93.63%
Santa Catarina 94.21%
Rio Grande do Sul 90.27%
Mato Grosso do Sul 91.70%
Mato Grosso 84.33%
Goiás 76.40%
Distrito Federal 90.04%

Tabela 9: Média do acesso total por estados federativos.
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8.4 Acesso total ao EAD com o recorte de cor

Cor
Não branco e não amarelo 78.05%
Branco e Amarelo 86.42%

Tabela 10: Média do acesso total do brasil.

Região Cor
Não branco e não amarelo Branco e Amarelo

Norte 61.53% 65.54%
Nordeste 74.89% 80.63%
Sudeste 85.31% 88.18%
Sul 92.46% 92.55%
Centro-oeste 82.70% 84.30%

Tabela 11: Média do acesso total por cor por região do brasil.
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UF Cor
Não branco e não amarelo Branco e Amarelo

Rondônia 86.10% 90.48%
Acre 72.93% 75.20%
Amazonas 65.83% 75.26%
Roraima 71.20% 71.50%
Pará 52.74% 54.23%
Amapá 60.92% 63.32%
Tocantins 69.06% 69.66%
Maranhão 71.09% 74.49%
Piaúı 81.85% 85.84%
Ceará 84.78% 86.36%
Rio Grande do Norte 68.18% 73.87%
Paráıba 87.85% 87.95%
Pernambuco 83.32% 86.10%
Alagoas 79.69% 78.74%
Sergipe 71.25% 75.76%
Bahia 64.13% 72.07%
Minas Gerais 87.43% 88.09%
Esṕırito Santo 87.44% 89.64%
Rio de Janeiro 77.48% 82.02%
São Paulo 87.68% 89.93%
Paraná 94.20% 93.35%
Santa Catarina 93.86% 94.29%
Rio Grande do Sul 88.66% 90.69%
Mato Grosso do Sul 91.14% 92.30%
Mato Grosso 83.22% 86.64%
Goiás 76.65% 75.94%
Distrito Federal 90.14% 89.91%

Tabela 12: Média do acesso total por cor para os estados federativos.
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8.5 Acesso total ao EAD com o recorte de tipo de ecola

Região Tipo de escola
Privada Publica

Norte 85.49% 70.48%
Nordeste 92.53% 77.59%
Sudeste 95.03% 88.35%
Sul 96.08% 95.46%
Centro-oeste 95.84% 91.54%

Tabela 13: Média do acesso total por escola para todo o brasil.

Região Tipo de escola
Privada Pública

Norte 85.49% 70.48%
Nordeste 92.53% 77.59%
Sudeste 95.03% 88.35%
Sul 96.08% 95.46%
Centro-oeste 95.84% 91.54%

Tabela 14: Média do acesso total por escola para as regiões brasileiras.
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UF Tipo de escola
Privada Publica

Rondônia 89.36% 93.85%
Acre 79.50% 80.51%
Amazonas 82.79% 67.69%
Roraima 78.60% 67.27%
Pará 85.93% 64.58%
Amapá 72.90% 63.17%
Tocantins 91.62% 89.45%
Maranhão 92.74% 84.04%
Piaúı 94.80% 82.89%
Ceará 92.67% 92.27%
Rio Grande do Norte 93.01% 69.74%
Paráıba 95.12% 88.39%
Pernambuco 92.17% 85.31%
Alagoas 90.00% 79.88%
Sergipe 95.37% 73.41%
Bahia 91.49% 59.11%
Minas Gerais 96.08% 91.39%
Esṕırito Santo 91.10% 89.42%
Rio de Janeiro 90.98% 77.75%
São Paulo 97.00% 90.19%
Paraná 96.09% 96.70%
Santa Catarina 97.16% 95.64%
Rio Grande do Sul 95.42% 94.03%
Mato Grosso do Sul 97.64% 93.82%
Mato Grosso 95.46% 91.16%
Goiás 95.73% 90.06%
Distrito Federal 95.27% 93.55%

Tabela 15: Média do acesso total por escola para os estados federativos.
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8.6 Acesso total ao EAD com o recorte para área de
moradia

Área de moradia Média do Acesso TOTAL
Rural 75.88%
Urbano 82.66%

Tabela 16: Média do acesso total por área de moradia para todo o brasil.

Região Área de moradia
Rural Urbano

Norte 49.48% 66.24%
Nordeste 73.78% 77.31%
Sudeste 91.71% 86.45%
Sul 95.31% 92.11%
Centro-oeste 85.67% 83.08%

Tabela 17: Média do acesso total por área de moradia para as regiões brasi-
leiras.
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